

  

    [image: frente]


  




  




  

    THIAGO RAMOS DE FRANÇA


  




  

    





    PALMACÉTICA


  




  

    





    





    [image: ebook]



  




  




  

    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD




    F814p França, Thiago Ramos de




    Palmacética / Thiago Ramos de França. - São Paulo : Soul, 2018.




    152 p. 16cm x 23cm.




    ISBN Impresso: 978-85-94170-23-1




    ISBN Digital: 978-85-94170-24-8




    1. Literatura brasileira. 2. Poesia. I. Título.




    2018-871




    CDD 869.1




    CDU 821.134.3(81)-1


  




  

    Título original em Português: Palmacética




    Copyright © 2018, by Thiago Ramos de França




    Diretor Editorial: Peterson Magalhães Coutinho




    Publisher: Chris Donizete




    Assistente Editorial: Carolina Reis




    Revisão: Equipe Soul Editora




    Diagramação e Capa: Cris Spezzaferro




    Todos os direitos reservados a autora e editora.




    É proibida a reprodução de parte ou totalidade da obra sem a autorização prévia dos autores e editora.




    Todos os personagens desta obra são fictícios e qualquer semelhança com pessoas vivas ou mortas terá sido mera coincidência.




    Texto revisado conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.




    1ª Edição




    Maio 2018




    Tiragem 200 exemplares


  




  

    Soul Editora ME




    Rua Conceição da Barra, 67 – Jardim São Paulo




    Sede própria – CEP: 02039-030




    E-mail: publisher@souleditora.com.br




    Site: www.souleditora.com.br




    Telefone: (11) 2952-6092


  




  

    Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva - CRB-8/9410




    Índice para catálogo sistemático:




    1. Literatura brasileira : Poesia 869.1




    2. Literatura brasileira : Poesia 821.134.3(81)-1


  




  

    


  




  

    [image: ]


  




  

    Esta é uma obra de ficção.




    Qualquer semelhança com nomes, pessoas,




    lugares ou fatos reais não é mera coincidência.


  




  




  

    Versos com mais




    de 40 graus à




    sombra,




    sem ar




    condicionado e




    ventilador ligado




    no 3


  




  




  

    Dedico este




    Aos antigos goianos do norte;




    Tocantinenses por acidente e depois por convicção.




    ***




    Pra quem não sabe, Palmas além de uma cidade no Paraná é também nome da capital do Tocantins, Estado mais jovem da federação.




    Morei nessa cidade entre 2002 e 2015. Fiz faculdade, trabalhei, namorei, solterei, gritei. Cantei por entre suas quadras, fiz amigos, desenhos, canções, poemas – comi o pão que o diabo amassou, pisou, sentou e esqueceu no forno. Fervorosamente me iludi. Ardorosamente me desiludi. Aprendi.




    E foi justamente em todo esse conjunto de encontros e desencontros (ambivalências de uma vida comum, mas bem vivida), que sempre repousou minha felicidade.




    ***




    Sempre iremos nos esquecer de um monte de coisas. Este livro não é para falar de tudo. Tudo é muito, pô! Mas o podemos considerar como um passeio rápido por Palmas e algum outro lance tocantinense.




    Menções honrosas para Taquaralto, Taquarussu (aquele pastelzinho chinês que tinha na sua feirinha, hum...), Zanzibar (bons tempos!), Serreal, Tendencies, 7 Copas, Palmas Brasil, finado Alta Tensão (onde foi realizado o lançamento da minha revista-zine “Aperitivos”, em 22 de outubro de 2008), Festivais “A Próxima É Minha”, “PMW” e “Agosto de Rock” (as bandas legais, Buriti Band, Asteroid 66, Cão de Rua, Poetas do Caos, Baba de Mumm-rá, Mata-Burro, Meros Berros), Feira do Bosque, Espaço Cultural, Nando Cruz (grão-mestre), Geuvar Oliveira (mestre), Heitor Oliveira (genial), Aline e Abner (ainda quero fazer um show com vocês!), minha turma dos Cabrones, as antigas linhas 40A e 40H (que levavam os estudantes para a UNITINS, depois UFT, em Palmas), Praia da Graciosa, Praia das Arnos, Estádio Nilton Santos e a Rodoviária.




    ***


  




  

    P R O L O G O




    





    SOBRE O TOCANTINS




    




    A TODO O GENERO DE LEITORES




    AO LEITOR BENEVOLO




    AO LEITOR MALEVOLO




    AO LEITOR IMPACIENTE




    AO LEITOR TOCANTINENSE




    AO LEITOR ESTRANGEIRO




    AO LEITOR DOUTO




    AO LEITOR INDOUTO




    AO LEITOR CRITICO




    AO LEITOR PSEUDOCRITICO




    AO LEITOR IMPERTINENTE




    E AO LEITOR MOFINO




    Estado do Tocantins – Segundo Liberato Póvoa, etimologicamente tocantins significa, em tupi, “nariz grande”, a expressão designava uma tribo dessa região, que habitou as margens do rio. Significa em tupi, grafado tu’ka tim, ‘bico de tucano, nariz de tucano’, em referência ao nariz aquilino dos indígenas dessa tribo.




    Para o historiador Otávio Barros Silva, foram expedições francesas no início do século XVII que primeiro chegaram ao atual território do Tocantins. Segundo suas pesquisas, “hábeis e inteligentes, os corsários franceses procuravam agradar os índios, com os quais iniciaram desde logo intenso comércio, sendo eles os descobridores do rio Tocantins pela foz”.




    Conforme a historiadora Têmis Gomes Parente, desde o final do século XVI até meados do século XVII, o Estado de Goiás era percorrido por paulistas e pelos jesuítas. A princípio tinham como objetivos a exploração de terras e preação de índios.




    No início do século XVIII, em função da procura pelo eldorado no norte de Goiás, mapas dos rios Araguaia e Tocantins corriam de mão em mão resultando em simultâneos surgimentos e desaparecimentos de inúmeros arraiais, os chamados arraiais do ouro ou núcleos mineradores. E na metade do século, a população étnica urbana era somatório dos mais diferentes grupos humanos de diferentes regiões que se dirigiam para as minas, contribuindo assim com a heterogeneidade da formação cultural e social do Estado.




    Mais tarde o isolamento dessa região propiciou o início da luta pela divisão do estado de Goiás e criação do Tocantins. Segundo historiadores, o marco inicial dessa luta foi a instalação da Comarca do Norte, em 1809, quando D. João VI dividiu a Província de Goiás em duas unidades. O primeiro nome do hoje Tocantins foi São João de Duas Barras e a sede da Comarca foi instalada na Vila de São João de Palma. Segundo Rosy Campos, o desembargador Joaquim Theotônio Segurado já lutava por um estado divisionista, mesmo antes de vir para a região. Porém o governo da época fazia pouco caso da Comarca do Norte. Por isso Theotônio Segurado proclamou um governo autônomo, em 14 de setembro de 1821, mas foi reprimido pelo governo do estado de Goiás.




    Além de Theotônio Segurado havia um grupo de defensores que visava à instalação do governo provisório independente no norte goiano. Esse movimento era composto pelos padres Luiz Bartolomeu Marques, Freire de Andrade, José Cardoso Mendonça, Francisco Xavier de Barros, Felipe Antonio Cardoso e pelo soldado Nazaré, líderes do movimento separatista que, à época, acreditavam que o governo não se preocupava com o Estado.




    A luta pela criação do Estado do Tocantins perdurou até a Constituição de 1988, quando depois de vários incidentes e tentativas frustradas, a Assembleia Nacional Constituinte resolveu acatar os pedidos de líderes políticos da região, dividindo o estado de Goiás e, finalmente, criando o Estado do Tocantins.
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